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São muitas as despesas de
uma Paróquia. Sobretudo
na Quaresma, tempo de
partilha, contamos com a

sua ajuda! Ou melhor:
com a ajuda dos que

puderem ajudar!!!

A Mensagem do Papa para
a Quaresma: tempo para
redescobrir valor do Baptismo

Vamos entrar no tempo oportuno para
a redescoberta do baptismo, recorda o
Papa Bento XVI na Mensagem para a
Quaresma. A vida eterna Deus no-la dá
no baptismo. No baptismo dos bebés
apercebemo-nos ainda melhor que se tra-
ta de um dom gratuito de Deus: «nin-
guém merece a vida eterna com as pró-
prias forças». Também a Quaresma, não
somos nós que a determinamos… Deus,
na sua misericórdia, nos dá este tempo –
não é Ele o Senhor do tempo? – e o torna
favorável, enchendo-o das suas graças.
Assim nós as saibamos aproveitar!!!

«Um vínculo particular liga o baptis-
mo com a Quaresma como momento fa-
vorável para experimentar a Graça que
salva», recorda Bento XVI, citando a
propósito o nº 109 da Constituição
Dogmática sobre a Sagrada Liturgia,
que, na verdade constitui um manancial
de sugestões para a vivência quaresmal
legado pelos Padres do Concílio Vatica-
no II. Vejamos só:

- «Os fiéis devem escutar com mais
frequência a Palavra de Deus e dar-se à
oração com mais insistência»;

- «O mesmo se diga dos elementos
penitenciais»… que devem levar à de-
testação do pecado, que, sendo sobre-
tudo uma ofensa feita a Deus, acarreta
consigo inúmeras consequências soci-
ais. «Troquemos a nossa veste por cin-
zas e cilício; jejuemos e choremos dian-
te de Deus, porque o nosso Deus é mi-
sericordioso para perdoar os nossos pe-
cados» (Jl 2, 13). «Mantenha-se religi-
osamente o jejum pascal» e não se es-
queça «a oração pelos pecadores»;

- «Os que já receberam o baptismo re-
lembrem a graça recebida» e os meios pe-
los quais ela permanece e vai crescendo.

O Santo Padre recorda que «desde
sempre, a Igreja associa a Vigília Pascal

à celebração do baptismo: neste Sacra-
mento realiza-se aquele grande mistério
pelo qual o homem morre para o peca-
do, passa a participar da vida nova em
Cristo Ressuscitado e recebe o mesmo
Espírito de Deus que ressuscitou Jesus
dos mortos (cf. Rm 8, 11). Este dom gra-
tuito deve ser reavivado sempre em cada
um de nós, e a Quaresma oferece-nos
um percurso análogo ao catecumenato
(…) uma escola insubstituível de fé e de
vida cristã».

Pergunta Bento XVI: «Para empreen-
der seriamente o caminho rumo à Pás-
coa e nos prepararmos para celebrar a
Ressurreição do Senhor – a festa mais
jubilosa e solene de todo o Ano litúrgi-
co – o que pode haver de mais adequa-
do do que deixar-nos conduzir pela
Palavra de Deus?». O Papa exemplifica
fazendo uma catequese que evidencia
como os textos evangélicos dos domin-
gos de Quaresma são um convite a que
percorramos as diversas etapas do cami-
nho da iniciação cristã.

«Em todo o período quaresmal, a Igre-
ja oferece-nos com particular abundân-
cia a Palavra de Deus. Meditando-a e
interiorizando-a para a viver quotidia-
namente, aprendemos uma forma preci-
osa e insubstituível de oração, porque
a escuta atenta de Deus, que continua a
falar ao nosso coração, alimenta o cami-
nho de fé que iniciámos no dia do Bap-
tismo».

«A oração permite-nos também adqui-
rir uma nova concepção do tempo: de
facto, sem a perspectiva da eternidade e
da transcendência ele cadencia simples-
mente os nossos passos rumo a um hori-
zonte que não tem futuro. Ao contrário,
na oração encontramos tempo para
Deus, para reconhecer que «as suas pa-
lavras não passarão» (cf. Mc 13, 31),



para entrar com Ele numa intimidade
«que ninguém nos poderá arrebatar» (cf.
Jo 16, 22) e que nos abre à esperança
que não desilude, à vida eterna».

Deixemos que Bento XVI fale… No
baptismo imergimos no Mistério Pascal
de Cristo, e isso em cada dia nos estimu-
la «a libertar o nosso coração das coisas
materiais, deste vínculo egoísta com a
“terra”, que nos empobrece e nos impe-
de de estar disponíveis e abertos a Deus
e ao próximo». A Quaresma convida-nos
ao jejum que, para o cristão, tem um sig-
nificado profundamente religioso: «tor-
nando mais pobre a nossa mesa apren-
demos a superar o egoísmo para viver
na lógica da doação e do amor; supor-
tando as privações de algumas coisas –
e não só do supérfluo – aprendemos a
desviar o olhar do nosso “eu”, para des-

cobrir Alguém ao nosso lado e reconhe-
cer Deus nos rostos de tantos irmãos
nossos. Para o cristão o jejum nada tem
de intimista, mas impele-o para Deus e
para as necessidades dos homens».

De igual forma aprendemos a resistir
«à tentação do ter, da avidez do dinhei-
ro, que nega a primazia de Deus na nos-
sa vida». «Como compreender a bon-
dade paterna de Deus se o nosso cora-
ção está cheio de projectos pessoais,
que nos dão a ilusão de poder assegu-
rar o futuro?» pergunta o Papa. Por isso
a Igreja, especialmente no tempo qua-
resmal, exorta à prática da esmola, ou
seja, à capacidade de partilha. A prática
da esmola, portanto, “é uma chamada à
primazia de Deus e ao amor ao próxi-
mo, para redescobrir o nosso Pai bom e
receber a Sua misericórdia”.

«Em síntese – diz o Santo Padre - o iti-
nerário quaresmal, no qual somos convi-
dados a contemplar o Mistério da Cruz,
é “conformarmo-nos com Cristo na mor-
te” (Fl 3, 10), em ordem a uma conversão
profunda da nossa vida: deixarmo-nos
transformar pela acção do Espírito Santo,
como São Paulo no caminho de Damas-
co; orientar com decisão a nossa existên-
cia segundo a vontade de Deus; libertar-
mo-nos do nosso egoísmo, superando o
instinto de domínio sobre os outros e abrin-
do-nos à caridade de Cristo. O período
quaresmal é momento favorável para re-
conhecer a nossa debilidade, acolher, com
uma sincera revisão de vida, a Graça re-
novadora do Sacramento da Penitência
e caminhar com decisão para Cristo».

Cónego Armando Duarte

As propostas das nossas Paróquias…
«Para empreender seriamente o cami-

nho rumo à Páscoa e nos prepararmos
para celebrar a Ressurreição do Senhor
– a festa mais jubilosa e solene de todo
o Ano litúrgico – o que pode haver de
mais adequado do que deixar-nos con-
duzir pela Palavra de Deus?»

- Dando um jeitinho à vida e con-
sultando o horário das Missas nas
igrejas da Baixa-Chiado, não conse-
guirá participar diariamente na
santa Missa?

- Prepare e medite antecipadamen-
te as leituras da Missa;

- Participe no Retiro Aberto, faça
um dia de deserto: 3º Domingo da
Quaresma, dia 27 de Março, em São
Nicolau. Começa às 14h30 e termina
com a participação na Missa das
19h15.

- Leitura meditada do Evangelho
de Domingo, nos Mártires, todas as
Quartas-Feiras, das 19h às 20h

- De 4 a 11 de Abril temos a Peregri-
nação à Terra Santa, o «5º Evangelho»,
como lhe chama o Santo Padre. Trate da
inscrição no Acolhimento da Basílica
dos Mártires.

«Na oração encontramos tempo para
Deus, para reconhecer que «as suas pa-
lavras não passarão» (cf. Mc 13, 31),
para entrar com Ele numa intimidade
«que ninguém nos poderá arrebatar»
(cf. Jo 16, 22) e que nos abre à espe-
rança que não desilude, à vida eterna».

- Dê tempo a Deus na adoração Eu-
carística. Neste tempo da Quaresma
entre nesta corrente de “alta volta-
gem” e deixe-se atrair por Cristo. Seja
um adorador!

Em São Nicolau
Adoração permanente
- com a Igreja aberta: 8h às 22h30
- com a Igreja fechada:23h às 8h.
Para a adoração nocturna (das 23h às

8h) é necessária inscrição prévia.
Nos Mártires
na Capela da Adoração

Segunda a Sábado: 11h às 18h
Domingo: 14h20 às 18h15
“Cerco de Jericó”: 2ª e 4ª semana de

cada mês, adoração permanente de Sá-
bado a Sábado.

Para a adoração nocturna (das 22h às
8h) é necessária inscrição prévia.
Na Vitória

Segunda a Sexta: 12h15 às 18h

Reze diariamente o Terço… pode ser
uma ajuda rezá-lo em família, com ami-
gos, com outros irmãos, numa igreja…

São Nicolau
Segunda a Sexta feira – 12h; Sábado

e Domingo – 16h
Mártires

Segunda a Sábado – 10h; Domingo –
17h45
Encarnação

Diariamente  – 18h

Madalena
Segunda a Sexta feira  – 18h

Sacramento
Segunda a Sexta feira  – 15h45

Vitória
Segunda a Sexta feira  – 11h e 18h

Senhora da Oliveira
Segunda a Sexta feira  – 12h30

Conceição Velha
Segunda a Sexta Feira  – 13h15

A MÚSICA SACRA PODE AJUDAR…
- Concertos de órgão e música de câ-

mara: no 1º sábado de cada mês às
21h15 na Igreja de São Nicolau.

- Sexta-Feira Santa, às 15h, na basíli-
ca dos Mártires, concerto do Quarteto
Saravasti: “As Sete Últimas Palavras
de Cristo na Cruz”, Joseph Haydn.

«Para o cristão o jejum nada tem de
intimista, mas abre em maior medida para
Deus e para as necessidades dos homens,
e faz com que o amor a Deus seja tam-
bém amor ao próximo (cf. Mc 12, 31)»
(…)A ânsia da posse provoca violência,
prevaricação e morte: por isso a Igreja,
especialmente no tempo quaresmal, con-
vida à prática da esmola, ou seja, à ca-
pacidade de partilha».

- Faça jejum: Quarta-Feira de Cinzas e
Sexta-Feira Santa são dias de jejum. Veja
se não se limita a cumprir os mínimos…

- Faça abstinência: são dias de absti-
nência os dias de jejum e todas as Sex-



tas-Feiras da Quaresma. O jejum e a
abstinência são uma renúncia que
deve concretizar-se na partilha.

- Dê esmola: para a renúncia qua-
resmal encontrará em cada igreja o
tradicional envelope para a sua ofer-
ta; inscreva-se na côngrua paroquial,
um gesto de amor para com a sua Pa-
róquia. Seja generoso em tempo de
“crise”: faça um acto de confiança e
dê um donativo para uma das igrejas
que estão em obras.

- Exerça a caridade: visite ou acom-
panhe os que estão doentes, os ido-
sos e mais sós; faça-se voluntário numa
das instituições que precisam de si;
seja instrumento da ternura de Deus
junto dos mais carenciados.

«O período quaresmal é momento fa-
vorável para reconhecer a nossa debi-
lidade, acolher, com uma sincera revi-
são de vida, a Graça renovadora do
Sacramento da Penitência e caminhar
com decisão para Cristo».

HORÁRIO DAS CONFISSÕES
NA QUARESMA

São Nicolau
Segunda a Sexta: 10h30 às 13h;

15h às 19h;
Terça das 21h30 às 23h;
Sábado: 16h às 18h30;
Domingo: 17h às 20h; 21h30 às 23h

Loreto
Segunda a Sábado: 8h às 12h30;

15h30 às 20h
Domingo: 8 às 14 e das 16 às 21h

Mártires
Segunda a Sexta-Feira:11h às 12h
Terça: 14h30 às 16h
Dias de Misericórdia e Perdão, em

São Nicolau:
1ª, 3ª e 5ª Sexta feira da Quaresma,

dias 11 e 25 de Março e 8 de Abril:
10h às 24h

HORÁRIO DAS CONFISSÕES
NA SEMANA SANTA

São Nicolau
Segunda, Terça e Quarta: 10h às 24h;
Quinta-Feira Santa: 15h às 20h;

23h30 à 1h
Sexta-Feira e Sábado Santo: 10h às

19h

Loreto
Segunda, Terça, Quarta, Sexta e Sá-

bado Santo: 8h às13h; 15h às20h;
Quinta-Feira Santa: 15h às 20h

Santo António
Segunda, Terça, Quarta, Sexta e Sá-

bado Santo: 9h30 às 11h30; 15h30
às 18h

Quinta-Feira Santa: 15h às 18h30.
Mártires

Segunda, Terça e Quarta: 11h às
12h; 14h30 às 16h

 Sábado Santo: 11h às 15h30

«O itinerário quaresmal, no qual somos
convidados a contemplar o Mistério da
Cruz, é “é conformarmo-nos com Cristo
na morte” (Fl 3, 10), em ordem a uma
conversão profunda da nossa vida».

A VIA-SACRA

- Faça a Via Sacra pelas ruas do centro
da Cidade. Tem a grandeza de um gesto
público: da igreja da Madalena para a
igreja do Sacramento, às 21h30, em to-
das as Sextas-Feiras da Quaresma.

PROCISSÃO DOS PASSOS
- Procissão dos Passos, no dia 3 de

Abril: sai às 21h da a igreja de São Pe-
dro de Alcântara para a igreja de São
Roque, passando pelo Bairro Alto.

PROCISSÃO DO TRIUNFO
- No Domingo de Ramos, dia 17 de

Abril: sai da igreja do Carmo às 16h,
sendo o “Sermão do Encontro” dian-
te da Basílica dos Mártires.

OS “PASSOS” DE JESUS
Na Sexta-Feira Santa, com início na

igreja da Conceição Velha, às 10h30,
meditaremos também os passos de Je-
sus na Madalena, São Nicolau, Sacra-
mento, Mártires, Loreto e termo na
Encarnação. Caminhe com Jesus, pe-
las ruas da nossa cidade!

UNÇÃO DOS ENFERMOS
- 3 de Abril, às 16h15, na basílica

dos Mártires. Se se sente debilitado
pelo sofrimento ou pela idade e não
recebeu a graça deste Sacramento há
menos de um ano, prepare-se para a
Santa Unção. O sacramento deve ser
recebido em estado de graça.

Nota Importante: No Guia das Paróquias da Baixa-Chiado, meses de Mar-
ço a Agosto, encontrará estas propostas e muitas outras coisas interessantes.
O “Ao Largo não substitui o “Guia”!

21 Abril – Quinta-Feira Santa
- Via Matris Peregrinação pelas Sete
Igrejas Faremos o caminho em sete esta-
ções, popular devoção da Semana San-
ta, meditando na Paixão de Maria San-
tíssima. Juntar-nos-emos às 15h30 na
igreja da Conceição Velha, visitando de
seguida as seguintes igrejas: Madalena,
São Nicolau, Senhora da Vitória, Sacra-
mento, Encarnação e Loreto.

- Missa Vespertina da Ceia do Senhor
17h- Loreto; Santo António
18h – Mártires e São Domingos
19h – Encarnação
22h – São Nicolau

- Visita ao lugar da reposição ou Hora
Santa

Propomos-lhe um tempo de adora-
ção eucarística, seguida de noite de
vigília

22h às 23h -  Sacramento
23h30 à 1h – São Nicolau

22 Abril – Sexta-Feira Santa
- Via Sacra

Com início na igreja da Conceição
Velha, às 10h30, meditaremos também
os passos de Jesus na Madalena, São
Nicolau, Sacramento, Mártires, Loreto
e termo na Encarnação. Caminhe com
Jesus, na Via Sacra, pelas ruas da nossa
cidade.

- Às 15h, na basílica dos Mártires,
Concerto do Quarteto Saravasti: “As
Sete Últimas Palavras de Cristo na
Cruz”, Joseph Haydn (1732-1809)

- Celebração da Paixão do Senhor
15h – Encarnação
16h – São Roque
17h – Loreto e Santo António
18h – Mártires e São Domingos
19h – São Nicolau

23 Abril – Sábado Santo
- A Hora da Mãe

10h00 – Na igreja do Sacramento
16h30 – Igreja da Madalena, em ora-

ção com a Senhora da Soledade

- Vigília da Ressurreição do Senhor
22h – Basílica dos Mártires
23h – Senhora da Encarnação

24 Abril – Domingo de Páscoa

Missas solenes do Domingo da Res-
surreição, em todas as Igrejas no ho-
rário normal dos Domingos.

Tríduo Pascal
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Em ordem à mobilização de toda a
Diocese para do jubileu sacerdotal do
Senhor Patriarca, o Senhor D. Joaquim
Mendes, no dia 2 de Fevereiro, en-
viou aos Padres, Diáconos, Consagra-
dos e Consagradas e Cristãos do Pa-
triarcado de Lisboa, a carta que a se-
guir se transcreve.

O Senhor Cardeal-Patriarca celebra
este ano o seu jubileu sacerdotal: cin-
quenta anos de sacerdócio, dos quais
trinta e três de Episcopado e, destes,
treze como Patriarca de Lisboa.

Somos convidados a reunirmo-nos
à sua volta para dar graças a Deus pelo
seu ministério sacerdotal e apostóli-
co, reforçar a nossa comunhão e ex-
pressar a nossa gratidão pela fidelida-
de, generosidade, dedicação e entre-
ga à Igreja de Lisboa ao longo destes
cinquenta anos.

As comemorações do jubileu sacer-
dotal decorrem entre 19 de Março e
25 de Outubro, com o seguinte pro-
grama:

- 19 de Março, aniversário do
Baptismo do Senhor Patriarca, aber-
tura das Comemorações no Seminá-
rio de Caparide, pelas 11h00, segui-
da de uma conferência sobre o mi-
nistério sacerdotal do Senhor Patri-
arca no âmbito dos seminários e for-
mação sacerdotal e celebração eu-
carística;

- 10 de Maio, sessão solene na
Universidade Católica Portuguesa
de Lisboa com apresentação e lan-
çamento de um livro sobre o pensa-
mento do Senhor Patriarca;

- 19 de Junho, Dia da Igreja Dio-
cesana, encontro do Senhor Patri-
arca com toda a diocese, especial-
mente os agentes de pastoral, no
Seminário de Penafirme;

- 15 de Agosto, aniversário da or-
denação sacerdotal, concelebração
eucar ís t ica  na  Sé  Pat r ia rca l  às
16h00, com a participação dos jo-
vens que tomarão parte na Jornada
Mundial da Juventude, em Madrid;

- 20 de Agosto, aniversário da Missa
Nova, encontro de familiares, conter-
râneos, amigos e clero do Patriarcado,
em Alvorninha, com celebração euca-
rística às 12h00, seguida de almoço-
convívio;

- 9 de Outubro, encontro com as fa-
mílias, na Escola Salesiana do Estoril;

- 25 de Outubro, aniversário da De-
dicação da Sé Catedral, às 16h00, con-
celebração com o Colégio Episcopal e
Clero, seguida de refeição no Seminá-
rio de Cristo-Rei, nos Olivais.

Que estas comemorações jubilares
possam despertar na Igreja de Lisboa
um dinamismo de comunhão à volta
do seu Pastor e, através dele, a Jesus
Cristo, e à redescoberta do sacerdó-
cio apostólico como um dom inestimá-
vel de Deus ao Seu Povo.

Com amizade no Senhor,

† Joaquim Mendes
Bispo Auxiliar de Lisboa

Libânia do Carmo Galvão Meixa de Moura Telles e Albuquer-
que nasceu na Amadora, em Lisboa, a 15 de Junho de 1843.
Recebeu o hábito de capuchinha, em 1869, escolhendo o nome
de Irmã Maria Clara do Menino Jesus, tendo mais tarde fundado
a Congregação das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imacu-
lada Conceição (CONFHIC), aprovada pela Santa Sé em 1876.
A «Mãe Clara», como é popularmente conhecida, morreu em
Lisboa, no dia 1 de Dezembro de 1899 e o processo de canoni-
zação viria a iniciar-se em 1995. O Papa Bento XVI mandou
publicar o Decreto de reconhecimento do milagre a 10 de De-
zembro de 2010. A celebração da beatificação vai ter lugar no
Sábado, dia 21 de Maio, pelas 11 horas, no Estádio do Restelo,
Lisboa, contando com a presença de D. José Policarpo, Carde-
al-Patriarca de Lisboa, que presidirá à Missa, e do Cardeal Ân-
gelo Amato, Prefeito da Congregação para as Causas dos San-
tos, que faz a proclamação oficial da nova beata. Nessa cerimó-
nia é ainda anunciada a data em que se celebrará anualmente a
festa litúrgica de Maria Clara do Menino Jesus, que deverá ser o
dia 1 de Dezembro, data da morte da religiosa portuguesa.

O Patriarcado em Festa pelos 50 anos
de sacerdócio do nosso Bispo

Beatificação da
«Mãe Clara»

- Solenidade de São José
19 de Março: Missas no horário de Sábado
- Solenidade de Nossa Senhora da Encarnação,

Padreira da igreja da Encarnação
25 de Março
- Festa de Santo Expedito
19 de Abril, na basílica dosMártires
- Novena da Divina Misericórdia
e preparação da beatificação de João Paulo II

(igreja do Sacramento)
22 a 30 de Abril, das 19h às 20h (excepto no

Sábado e no Domingo, que será às 15h)
- Festa da Divina Misericórdia
Na igreja do Sacramento (a Missa das 16h15

será antecedida da “Hora da Divina Misericórdia”)
- Festa em honra de Nossa Senhora da Saúde
8 de Maio: Missa e procissão, Igreja de Nossa

Senhora da Saúde
- Festa em honra de Santa Rita de Cássia
22 de Maio: Missa e procissão, igreja de Nossa

Senhora da Oliveira
- Festa de Santo Onofre
9 de Junho: Missa solene às 16h15, na igreja do

Sacramento

Próximas Celebrações Festivas


